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O bem-estar dos professores

Bem-estar ocupacional – o mais poderoso fator de  bem-estar com a 
vida (Rath & Harter).

A ação dos professores constitui o principal fator para a realização de 
aprendizagens pelos alunos. 
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Quais  s ão os  
re sultados  e spe rados  

do be m-e s tar 
ocupacional dos  

profe s sore s ?

Quais  s ão os  
compone nte s  ce ntra is  

do be m-e s tar 
ocupacional dos  

profe s sore s?

Quais  s ão os  
compone nte s  ce ntra is  

do be m-e s tar 
ocupacional dos  

profe s sore s?
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A análise revela que, em toda a Europa,
muitos professores sofrem de stress no
trabalho.

As evidências parecem indicar que os níve is
de stress são mais baixos quando os
professores trabalham em ambientes
escolares que consideram colaborativos ,
quando se sentem autoconfiante s para
motivar os alunos e gerir o seu
comportamento e quando se nte m que tê m
autonomia no seu trabalho.

Pelo contrário, os professores re latam sentir
mais stre ss quando trabalham em salas de
aula que consideram pe r turbadoras ,
trabalham mais horas e e s tão suje itos a
avaliação como re quis ito para a
progre s são na carre ira .
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https://acervo.

publico.pt/multimedia/infografia/as -preocupacoes-e -
motivacoes -dos -professores -199

Fonte: publico.pt/multimedia/infografia/as -preocupacoes -e -motivacoes -dos -professores -199
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Professores portugueses e níveis de “stress”  
Proporção de professores do ensino secundário inferior 
que sofrem “até certo ponto” (     ) ou “muito” (   ) ) stress 
no trabalho, 2018 

Fonte: Eurydice, com base em dados do TALIS 2018.
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Índice de stress dos professores versus avaliação como um requisito para 
progressão na carreira, “ensino secundário inferior”, 2018

Fonte: Eurydice, com base em dados da Rede Eurydice e TALIS 2018
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Fonte: European Comission/EACEA/Eurydice, 2021. Teachers in Europe: Careers, Development and Well-being.
Eurydice report. Luxembourg: Publications Office of the European Union.
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Apenas 9,1% dos 
professores
portugueses

consideram que 
a profissão é 
socialmente

valorizada (Talis, 
2018).

Quem quer
ser professor?  

1,3% dos 
alunos – 15 

anos de idade
(PISA, 2018).

Mobilidade,  
instabilidade e 
remuneração

LISBOA, 2 DE NOVEMBRO DE 2023 10



Re sultados (dados  p rovisórios ) de  que s tionário da  FNE 
(outubro de  2023).

• 77,6% afirmam que na re spe tiva e scola não foram
adotadas me didas no se ntido de diminuir a carga
burocrá tica do trabalho que são chamados a re alizar.

• Numa e scala de 1 a 5 quando se pe rguntava se
gos tam da profis são que e xe rce m, 47,1% e scolhe a nota
máxima (e ram 5,3% no ano passado), 32,2% atribui a nota 4
(contra os 27,5% do ano pas sado) e 14,2% (e ram 13,6% no
ano pas sado) e scolhe m a nota 3, o que dá uma e xpre s s iva
manife s tação de gos to pe la profis s ão que acaba por se r
inde pe nde nte da apre ciação do e s tatuto re mune ratório.

• Quanto ao níve l de re alização profis s ional, 65,2%
manife s tam um se ntime nto pos itivo, e já no ano passado
e ram 64,2%, o que é coe re nte , e m ambos os casos , com a
re spos ta dada sobre o gos to pe la profis s ão, e que se reve la
inde pe nde nte da pe rce ção for te me nte ne gativa sobre as
e xpe tativas de de se nvolvime nto profis s ional.
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No seu artigo sobre a cimeira de Lisboa, 
David  Edwards : "É necessário procurar
informação sobre as causas do stress 
docente em cada país e  as políticas dos 
professores têm de responder a essa
informação, mesmo que isso signifique
que algumas políticas adotadas pelos
governos tenham de ser extintas."

PISA 2021 will include a teacher 
questionnaire  which will also include 
questions for teachers on their well-being 
and it will then be possible  to corre late  
evidence with student well-being. 
However, it is a matter of real concern that 
countries have not prioritised teacher 
well-being as worthy of research. 
Edwards, D. (2020)

“PISA, well-being, and teacher unions”, by 
David Edwards. (e i-ie.org)
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Perceção de  baixo nível de  confiança. 
Domínio administrativo e  burocrático (também na gestão).
Trabalho administrativo e  burocrático (professores, mais particularmente  diretores de  
turma), dando-lhes muito trabalho administrativo e  pouco ou nenhum apoio quando 
confrontados com situações difíce is, por exemplo, quando abordam as preocupações dos 
pais ou responsáveis.
Pressão pela “inovação” e  exposição social (de  sala de  aula; de  resultados de  alunos). 
Tensões/conflitos causados pela avaliação dos professores. 
Perceção de  injustiça dentro da escola ou quando comparada com políticas de  avaliação 
de  professores de  outras escolas. 
Perceções de  injustiça no modelo de  progressão. 
Um sentimento de  intolerância social para com os professores  (responsabilizados pelas 
falhas da sociedade em resolver os problemas).
……………………..
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“Os docentes com uma maior satisfação com a vida relatam uma maior qualidade de vida e, em ambos os
casos, fazem menos referência a sintomas de mal-estar psicológico, apresentam menores níveis de stresse,
depressão e ansiedade e menor impacto (negativo) da pandemia, avaliando de forma mais positiva a direção da
escola, o ambiente e os recursos escolares.” (p.179)

Quando se  sentem melhor, a escola parece -lhes melhor?
Ou quando a escola é  melhor, sentem-se melhor?

“Do ponto de vista da promoção da saúde psicológica dos docentes, é também importante que se identifiquem
os fatores modificáveis, sobre os quais se pode atuar. Neste caso, os fatores contextuais (um bom ambiente na
escola, promotor de desenvolvimento socioemocional, e a perceção de uma gestão amigável por parte da
direção da escola) parecem ser suscetíveis de ser modificáveis, o que significa que os resultados obtidos por
esta via poderão ser mais rápida e eficazmente melhorados”. (p.180)

Fonte: Relatório SAÚDE PSICOLÓGICA E BEM-ESTAR  OBSERVATÓRIO DE SAÚDE PSICOLÓGICA E BEM ESTAR : 
MONITORIZAÇÃO E AÇÃO (2022) 
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Desafios 
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